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RESUMO: Instaurado em 2008 através da Portaria Interministerial MS/MEC nº 1.802/2008, o Programa de              
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) se configura como uma iniciativa dos Ministérios da Saúde e                 
da Educação do Brasil, cujo objetivo volta-se para a promoção e qualificação da tríade              
ensino-serviço-comunidade com foco na rede de Atenção Básica e no desenvolvimento do Sistema Único de               
Saúde (SUS). Neste ano, está sendo desenvolvido em parceria da UFRGS com a Secretaria Municipal de                
Saúde/POA/RS o ​PET interprofissionalidade, que possui dentre seus objetivos, que o aluno ao longo do seu                
processo de formação aproxime-se dos usuários e dos serviços de saúde de modo a conhecer seu funcionamento                 
e também os processos de trabalho das equipe interprofissionais. Para tal, dispõem de docentes, estudantes de                
graduação e profissionais da saúde que irão atuar em conjunto, frente à diversidade de redes de atenção em                  
saúde, cenários e realidades que promoverão o desenvolvimento de ações em educação em saúde pelo trabalho,                
com qualificação, humanização do cuidado e aprimoramento da atenção em saúde. O            
PET-Saúde/Interprofissionalidade, referido segundo o Plano para a Implementação da Educação          
Interprofissional do Brasil (EIP), vem como alternativa substancial para a formação de profissionais capacitados              
para o trabalho colaborativo efetivo em saúde, de modo a conhecer as configurações sociodemográficas e               
aumento da complexidade de necessidades em saúde da população. Um dos serviços que constitui como cenário                
de prática é o Consultório na Rua, que oferta de forma mais oportuna às pessoas em situação de rua atenção                    
integral à saúde para esse grupo populacional, o qual se encontra em condições de vulnerabilidade e com                 
vínculos familiares muitas vezes interrompidos. A rotina de trabalho se dá de duas formas: no turno da manhã o                   
atendimento é realizado na base, e a tarde as atividades são ​in loco​, de forma itinerante, compartilhadas e                  
integradas com a rede intersetorial. O serviço conta com extensa rede de apoio complementar e equipe                
multiprofissional, abrangendo toda a região central de Porto Alegre. Este atendimento no território permite que               
as discentes participem ativamente, identificando as necessidades destes sujeitos no espaço da rua. O presente               
trabalho tem a intenção de traçar a experiência da equipe ​PET Interprofissionalidade propiciando uma análise               
teórico-metodológica, acerca do SUS, do trabalho e da educação interprofissional, e ainda, das políticas,              
diretrizes e princípios de saúde, preconizados a atenção à população em situação de rua. O grupo de estudantes                  
do programa que integram a equipe do serviço é composta por alunas dos cursos de Enfermagem e                 
Fonoaudiologia da UFRGS, que se encontram em diferentes etapas de sua formação. Este projeto possibilita               
desenvolver aprendizados mútuos com os profissionais e usuários do serviço, não apenas acerca dos              
procedimentos clínicos, mas também sobre a “arte de atender”, levando em conta a subjetividade, desejos e                
demandas dos mesmos em relação ao próprio tratamento, e ainda sua condição de cidadania. Além do                
aprimoramento profissional, as vivências neste serviço- Consultório na Rua- promovem aos estudantes, seu             
desenvolvimento a partir do rompimento de preconceitos, estigmas e paradigmas sociais, ampliando a concepção              
de respeito e responsabilidade ética-social, a compreensão dos direitos desses usuários frente a atenção em               
saúde. Neste sentido a proposta do programa, é fortalecer o caráter multiplicador e efetivo dos princípios de                 
equidade e integralidade em saúde do Sistema Único de Saúde.  
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